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 A UTILIZAÇÃO DA LITERATURA INFANTOJUVENIL NO DESENVOLVIMENTO 
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MELO, Weydja Soares* 
OLIVEIRA, Mônica de Fátima Guedes de** 

 
 

RESUMO 

 
 

A aquisição da leitura nos anos iniciais é uma competência essencial para que o 
aluno possa construir os demais saberes e habilidades a serem desenvolvidos na 
educação escolar. Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho visa destacar os 
benefícios da utilização da literatura infantojuvenil para o desenvolvimento da leitura 
na educação infantil. A escolha da presente temática se deu por meio de aprendiza-
gens e discussões construídas no decorrer do curso de formação inicial em licencia-
tura em Pedagogia da Universidade Estadual da Paraíba (Campus-III). A metodolo-
gia adotada para a escrita do trabalho está fundamentada na revisão bibliográfica de 
artigos, monografias, dissertações e livros que discutem e contribuem com a temáti-
ca a, além da realização de um estudo de caso na turma do Pré-II da “Noemi de Ho-
landa Mariz”, localizada no município de Sapé-PB. Os resultados obtidos evidenciam 
as contribuições do uso das fábulas para o aperfeiçoamento do processo de alfabe-
tização das crianças, além de contribuir para a construção de outras competências 
essenciais para essa fase da formação escolar. A fábula “A camela dançarina”, tra-
balhada no presente estudo, é um dos exemplos das diversas obras que compõe a 
literatura infantil no Brasil que podem ser trabalhadas pelos professores nos anos 
iniciais. O presente trabalho contribui para o aprofundamento das reflexões acerca 
do uso da literatura infantojuvenil no processo de ensino-aprendizagem, apresen-
tando práticas educativas que podem colaborar com o trabalho do professor na edu-
cação infantil. 
 
Palavras-Chave: Literatura infantojuvenil. Fábulas. Leitura. Educação infantil. 
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THE USE OF CHILDREN'S AND YOUNG PEOPLE'S LITERATURE IN THE 
DEVELOPMENT OF READING IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION: A 

PARTICIPANT CASE RESEARCH AT NOEMI DE HOLANDA MARIZ 
SCHOOLABSTRACT 

 

 

The acquisition of reading skills in the early years is an essential skill for students to 
be able to build other knowledge and skills to be developed in school education. In 
this context, the objective of this work is to highlight the benefits of using children's 
literature for the development of reading skills in early childhood education. The 
choice of this theme was made through learning and discussions built during the ini-
tial training course in Pedagogy at the State University of Paraíba (Campus-III). The 
methodology adopted for writing the work is based on the bibliographic review of arti-
cles, monographs, dissertations and books that discuss and contribute to the theme, 
in addition to carrying out a case study in the Pre-II class of “Noemi de Holanda Ma-
riz”, located in the city of Sapé-PB. The results obtained demonstrate the contribu-
tions of the use of fables for the improvement of the literacy process of children, in 
addition to contributing to the construction of other essential skills for this phase of 
school education. The fable “The Dancing Camel,” which is the subject of this study, 
is one example of the many works that make up children’s literature in Brazil that can 
be taught by teachers in the early years. This work contributes to the deepening of 
reflections on the use of children’s literature in the teaching-learning process, pre-
senting educational practices that can contribute to the work of teachers in early 
childhood education. 
 
Keywords: Children’s literature. Fables. Reading. Early childhood education. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
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A educação infantil é um período fundamental para o desenvolvimento da cri-

ança. Conforme destaca a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), as expe-

riências de aprendizagem e relações desenvolvidas nas instituições educacionais 

nessa fase da vida contribuem não só para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, 

como também para sua socialização, desenvolvimento emocional, motor e moral.  

Frequentemente, no decorrer do ensino fundamental, médio, técnico e superi-

or, aspectos relacionados ao ensino-aprendizagem, integração social, desenvolvi-

mento cognitivo, relacionamentos diretos e indiretos e progressão do aprendizado 

escolar são postos como problemas a serem superados naquele momento. Contudo, 

boa parte dessas questões são uma consequência da formação inicial dos alunos 

desenvolvida nos anos que integram a educação infantil (Paschoal; Machado, 2009).  

Dentre os desafios de aprendizagem mais importantes da educação infantil, o 

desenvolvimento da alfabetização constitui um dos principais objetivos da fase de 

formação e da prática educativa. A aquisição da leitura e da escrita nos anos iniciais 

é essencial para que o aluno possa construir os demais saberes e competências da 

educação escolar, além de incentivar a formação de futuros leitores (Rodrigues, 

2015).  

Freire (2000) reafirma a relevância do processo de alfabetização, constituindo 

a base para a construção do conhecimento, a valorização dos saberes, o desenvol-

vimento das habilidades por meio da leitura e o compartilhamento das ideias diante 

da escrita, justificando a importância dessa aquisição nos anos iniciais da formação 

escolar.   

Leão (2015) destaca que a aquisição dessas habilidades é imprescindível pa-

ra a construção do processo de letramento, possibilitando aos discentes a capacida-

de de interpretar, compreender e se relacionar com os conhecimentos abordados no 

espaço escolar e com o mundo ao seu redor. Nesse contexto, vale salientar que 

múltiplos são os aspectos que contemplam o sucesso desse processo, sendo dife-

rente para cada aluno, o que requer um conjunto de intervenções pedagógicas, re-

cursos didáticos e práticas educativas construídas pelos professores a fim de pro-

porcionar o aperfeiçoamento individual e coletivo em sala de aula.  

Nesse cenário, Araújo e Alvim (2012) dissertam sobre a relevância de traba-

lhar com a literatura infantojuvenil na sala de aula, tornando-se um recurso didático 
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possível para desenvolver a leitura e a escrita, como também outras habilidades e 

saberes essenciais para a formação escolar. O contato com os livros, a contação 

das histórias, a produção do imaginário, o relato dos personagens e demais elemen-

tos que integram a literatura estimulam os alunos na prática de aprendizagem e de-

safiam os professores a trabalharem com essa prática visando aperfeiçoar o desen-

volvimento dos discentes.  

Por meio da prática da leitura dos textos e histórias, de forma individual ou co-

letiva, não só o processo de alfabetização (leitura e escrita) é aperfeiçoado, como 

também diferentes saberes e habilidades relacionados ao desenvolvimento cogniti-

vo, social e moral são construídos, com destaque a aquisição de valores relevantes 

para a formação da criança (Gonçalves et al., 2022).  

Martins e Botolanza (2021) discutem que por meio de um planejamento con-

creto das atividades por parte dos professores, é possível construir aprendizagens e 

saberes essenciais, com destaque para a estimulação da imaginação e da criativi-

dade, a participação ativa no processo de ensino-aprendizagem diante da leitura e 

das reflexões, além de outras práticas que podem ser desenvolvidas em contato 

com os livros.  

No contexto das estratégias e recursos que podem (e devem) ser utilizados 

pelos professores para desenvolver a alfabetização das crianças, a literatura infantil 

ocupa uma posição central e imprescindível. A iniciação à leitura é uma exigência e 

uma competência posta pela (BNCC) para os anos iniciais da formação escolar, por 

isso, as literaturas infantis devem ser trabalhadas pelos educadores com os alunos 

de uma forma que possibilitem o aperfeiçoamento da prática da leitura e interpreta-

ção textual. 

Desta feita, o objetivo geral do presente trabalho visa destacar os benefícios 

da utilização da literatura infantojuvenil para o desenvolvimento da leitura na educa-

ção infantil. Os objetivos específicos estruturam-se em: 

 

 Refletir sobre a prática da literatura infanto-juvenil na sala de aula; 

 Discutir a importância do desenvolvimento da leitura na educação in-

fantil; 

 Abordar os benefícios da utilização da literatura infantojuvenil no pro-

cesso de alfabetização; 
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 Desenvolver um estudo de caso na turma do Pré-II da escola “Noemi 

de Holanda Mariz” com a utilização das fábulas enquanto recurso didá-

tico.  

 

Dentre os gêneros textuais possíveis de serem trabalhados nas turmas da 

creche e da pré-escola, Cruz (2019) destaca a utilização das fábulas enquanto uma 

estratégia adequada as características da infância. A presença marcante dos ele-

mentos lúdicos no texto, os desenhos, animais e desafios contados nesse gênero 

estimulam e cativam a atenção das crianças, possibilitando aos educadores traba-

lhar com esses textos de uma forma significativa.  

A finalidade da problemática busca refletir acerca das seguintes questões: 

Qual a importância da literatura infantojuvenil no desenvolvimento da leitura? De 

quais formas a utilização dos livros podem colaborar com a alfabetização na educa-

ção infantil? Quais os benefícios das fábulas enquanto recurso didático nas aulas da 

educação infantil?  

A escolha da presente temática se deu por meio de aprendizagens e discus-

sões construídas no decorrer do curso de formação inicial em licenciatura em Peda-

gogia da Universidade Estadual da Paraíba (Campus-III). Cândido (2016) destaca a 

relevância dos recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem na educa-

ção infantil, influenciando diretamente no desenvolvimento dos alunos. Nesse cená-

rio, o uso da literatura infantojuvenil promove um conjunto de aprendizagens essen-

ciais para a alfabetização e formação das crianças.  

 
2 A PRÁTICA DA LEITURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL  
 
2.1 A educação infantil no Brasil  
 
 

O uso do termo “educação infantil” pode ser considerado recente na literatura 

brasileira, surgindo inicialmente na Constituição Federal de 1988 e consolidando-se 

como modalidade de ensino por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-

cional (LDB, 1996) (Souza; Kieling, 2015). Segundo os autores supracitados, as es-

colas de educação infantil estruturaram-se e expandiram-se a partir da década de 

1960 na Europa, e no Brasil, só depois da década de 1970.  Kramer, Nunes e Pena 

dissertam que a construção de uma nova forma de olhar a criança – a criança cidadã 

– expressa na Constituição Federal (BRASIL, 1988) só foi possível graças à força de 
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um movimento social […] que inseriu as crianças no mundo dos direitos humanos, 

um marco para o lançamento de princípios e de implementação de novas políticas 

para a infância. 

Atualmente, estudos, pesquisas e escritos educacionais reafirmam a relevân-

cia dessa etapa de formação e as múltiplas exigências e competências adquiridas 

nesse período. Segundo a BNCC,  

 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes 
em seu processo de desenvolvimento que repercutem em suas relações 
consigo mesmas, com os outros e com o mundo. Como destacam as DCN, 
a maior desenvoltura e a maior autonomia nos movimentos e deslocamen-
tos ampliam suas interações com o espaço; a relação com múltiplas lingua-
gens, incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permite a parti-
cipação no mundo letrado e a construção de novas aprendizagens, na esco-
la e para além dela; a afirmação de sua identidade em relação ao coletivo 
no qual se inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com 
esse coletivo e com as normas que regem as relações entre as pessoas 
dentro e fora da escola, pelo reconhecimento de suas potencialidades e pe-
lo acolhimento e pela valorização das diferenças (Brasil, 2018, p. 58). 

 

Ou seja, são muitas habilidades e potencialidades a serem desenvolvidas 

nessa fase, desde a socialização das crianças, a iniciação da leitura e da escrita (al-

fabetização), a construção de saberes sociais, emocionais e demais valores impres-

cindíveis para o crescimento dos alunos. A educação infantil fundamenta-se, nesse 

contexto, como uma das etapas centrais do processo de formação educacional co-

mo um todo.  

Silva, Monteiro e Rodrigues (2017) dissertam que esse período da formação 

escolar é extremamente relevante por ocupar um espaço/tempo insubstituível de 

aprendizagem necessária para o desenvolvimento cognitivo e social da criança. Di-

ante dos diversos desafios que integram a educação básica no Brasil, relacionados 

essencialmente com a aprendizagem, muitas das respostas ou “soluções” podem 

ser encontradas na educação infantil, priorizando investimentos, esforços e estraté-

gias de ensino que aperfeiçoem a aprendizagem dos alunos.  

Em outras palavras, discentes que vivenciaram/vivenciam um processo de 

formação escolar eficiente e eficaz na educação infantil possuem um rendimento 

bem mais elevado nas demais séries e etapas, referentes não só ao aprendizado, 

mas como as múltiplas competências necessárias para a educação escolar (Santa-

na; Mata, 2016). Em contrapartida, educandos com déficit nesse período escolar, 

produzem lacunas que interferem diretamente no seu rendimento.  



 
 

 14 

Diante disso, justifica-se essa etapa como o “alicerce” da formação escolar. A 

educação infantil no Brasil é composta por creches e pré-escolas, com crianças de 

até 5 anos de idade (LDB, 1996). As experiências desenvolvidas nas instituições de 

ensino na infância favorecem e aperfeiçoam o desenvolvimento integral dos alunos, 

não só no que se refere aos conteúdos aprendidos em sala de aula, mas como tam-

bém no contato com os demais colegas, nas dinâmicas vivenciadas nos corredores 

da escola, nos projetos educacionais e nas múltiplas aprendizagens construídas no 

dia a dia (Lima, 2021). 

É importante destacar que a aprendizagem e o desenvolvimento da criança 

não acontecem apenas no espaço escolar, visto que o convívio com os familiares, 

as vivências sociais, as brincadeiras com os colegas na comunidade, entre outras 

experiências cotidianas também influenciam no desenvolvimento cognitivo, motor, 

social e emocional da criança. Contudo, Almeida, Santos e Montino (2016) reafir-

mam o papel da educação escolar em aperfeiçoar todas essas competências, tor-

nando-se uma vivência transformadora para todos os alunos.  

A aprendizagem se inicia desde os primeiros dias e aulas nas creches e pré-

escolas. Conforme define Antunes (2008), aprender é um processo que se inicia a 

partir do confronto entre a realidade objetiva e os diferentes significados que cada 

pessoa constrói acerca dessa realidade, considerando as experiências individuais e 

as regras sociais existentes. Em resumo, a aprendizagem não é um conceito teórico 

descontextualizado com o cotidiano.  

A aprendizagem é um processo contínuo, produzido desde os primeiros ins-

tantes de vida e contato com o mundo ao seu redor. Compreendendo enquanto pro-

cesso, pode-se afirmar que não se estrutura de “uma hora para outra”, nem mesmo 

tem fim. Tudo que é um processo passa por avanços e retrocessos, percalços e sal-

tos e assim não é diferente na questão da aprendizagem escolar.  

O passado da criança, seu contexto familiar, a estrutura fornecida na escola, 

suas relações sociais diárias e seus fatores biológicos individuais são um conjunto 

de aspectos que influenciam a aprendizagem em si. Impulsionando-a ou desmoti-

vando-a. Conforme descreve Barros (2002, p. 49), “o nível de inteligência que atin-

gimos quando adultos não é determinado apenas pela hereditariedade, mas depen-

de, em grande parte, de nossa experiência inicial, da estimulação precoce que rece-

bemos do ambiente”.  

Dentre os principais objetivos e desafios da educação infantil no Brasil, desta-
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ca-se o desenvolvimento da alfabetização. Rodrigues (2015) destaca que o desen-

volvimento da leitura e da escrita são alguns dos pilares da educação escolar. Sem 

essas competências, não é possível o desenvolvimento completo do discente no que 

se refere aos estudos e disciplinas, como também ao desenvolvimento social.  

O aprender a “ler e escrever”, promove conhecimento, dignidade e cidadania 

(Zanella, 2013). Assim, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamen-

tal, os professores são desafiados a iniciarem, desenvolverem e aprofundarem todo 

esse processo na sala de aula, de tal forma que os alunos ingressem nas séries 

posteriores com essas habilidades alcançadas.  

O processo de alfabetização não é uma aquisição de habilidades engessa-

das, ou seja, desde a educação infantil, os professores precisam promover o máxi-

mo de ações possíveis para que os alunos possam desenvolver o ato da leitura, o 

que diretamente ajuda na capacidade de escrever e interpretar os textos (Araújo; Al-

vim, 2012).  

Para o desenvolvimento da leitura, os recursos didáticos utilizados assumem 

um papel essencial no auxílio do trabalho docente. Nesse contexto, a literatura infan-

tojuvenil se apresenta como um dos recursos pedagógicos a serem trabalhados, vi-

sando a alfabetização. Gonçalves et al. (2022) destacam os múltiplos benefícios da 

literatura infantil em sala de aula, despertando nas crianças o contato com as histó-

rias, com os livros, os enredos, personagens, lugares e principalmente, o desafio de 

ler e interpretar cada obra.  

Diante da mediação dos professores, torna-se possível trabalhar a iniciação à 

leitura e o seu aprofundamento por meio dos textos literários. Cabe aos educadores 

a inserção planejada dos livros nas creches e pré-escolas, planejando as melhores 

estratégias de ensino, a escolha de obras e histórias adequadas para a faixa-etária 

dos discentes e principalmente, o desafio de relacioná-las ao cotidiano e a vida dos 

educandos (Martins; Botolanza, 2021).  

 
2.2 A utilização da literatura infantojuvenil para o desenvolvimento da prática 
da leitura 
 

A iniciação e desenvolvimento da prática da leitura é um dos principais objeti-

vos da educação infantil. Na BNCC, um dos campos de experiência denominado de 

“Escuta, fala, pensamento e imaginação”, destaca expressamente a relevância e a 

necessidade de os professores trabalharem com a literatura infantojuvenil em sala 
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de aula enquanto um recurso didático para inserir os alunos no universo da leitura, 

trabalhando inúmeras competências essenciais para os alunos dos anos iniciais.  

Conforme as diretrizes do documento normativo,  

 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: 
ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que 
circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua 
concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escri-
ta, dos gêneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na 
cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das curiosidades 
que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas 
pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da am-
pliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato com histórias, 
contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, 
com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, 
a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação 
de livros (Brasil, 2018, p. 42).  

 
 

Ou seja, o contato com os livros e as histórias mediadas pelos professores 

auxiliam não só no aperfeiçoamento do processo de alfabetização das crianças, co-

mo também promovem conhecimentos culturais, saberes sociais, ambientais, emo-

cionais, entre outras aprendizagens.  

Além dos campos de experiência, na BNCC, os direitos de aprendizagem, ob-

jetos de conhecimento e finalidades descritas para a educação infantil reafirmam a 

necessidade de trabalhar com estratégias que desenvolvam a leitura e o contato 

com os textos literários, fundamentando a necessidade de os professores da educa-

ção infantil trabalharem com a literatura na sua prática educativa.  

Os diferentes gêneros textuais brasileiros e suas estruturas apresentam as-

suntos, personagens, lugares e histórias que ao serem lidas, contadas e comparti-

lhadas entre os alunos, trabalham a imaginação, a criatividade e a participação dos 

discentes no processo de ensino-aprendizagem (Gonçalves et al., 2022).  

Ao se trabalhar com as fábulas, por exemplo, os professores conseguem ins-

tigar a imaginação dos alunos de múltiplas formas por meio dos elementos lúdicos 

contidos no gênero. Cruz (2019) destaca a utilização das fábulas enquanto uma es-

tratégia pedagógica adequada as características da infância, justificando sua inser-

ção nas aulas da educação infantil. A presença marcante dos elementos lúdicos no 

texto, os desenhos, animais e desafios contados nesse gênero estimulam e cativam 

a atenção das crianças, possibilitando aos educadores trabalhar com esses textos 

de uma forma significativa.  
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Spinillo et al. (2020) abordam o fato que as características desse gênero lite-

rário estimulam diretamente as crianças no envolvimento com a histórias e os perso-

nagens por meio do figurado e da ludicidade. As fábulas não são meros textos, ou 

imagens com histórias desconexas com a realidade, presas em livros didáticos, pelo 

contrário, se usadas estrategicamente, assim como inúmeras outras metodologias, 

podem servir significativamente para o aprendizado de vários conteúdos e discipli-

nas. A presença dos valores morais e as relações dos animais cativam a atenção 

das crianças por meio da curiosidade, proporcionando uma melhor utilização dessa 

prática em sala de aula.  

Desta feita, cabe aos professores planejarem as práticas pedagógicas da me-

lhor forma possível, adequando-se a realidade dos alunos de cada turma, suas de-

mandas de aprendizagem e os objetivos a serem alcançados com a leitura proposta. 

No uso da literatura infantojuvenil em sala de aula, o docente pode trabalhar de for-

ma coletiva a contação das histórias com os alunos, lendo para as crianças e esti-

mulando-as a participar da interpretação das narrativas, trabalhando a oralidade.  

Além disso, de forma individual, os professores podem ir trabalhando o manu-

seio dos livros, a análise das imagens e figuras presentes nas obras, a identificação 

e leitura das letras do alfabeto e das vogais, a identificação e oralidade das primeiras 

palavras, entre outras habilidades e competências fundamentais para essa fase da 

formação escolar.  

Conforme a BNCC (2018), a desconstrução da concepção da literatura en-

quanto uma área de estudo enfadonha e sem conexão com a vida cotidiana do alu-

no, deve ser trabalhada desde as séries iniciais, introduzindo os alunos aos livros e 

as riquezas das histórias descritas, o que facilita a integração com a atividade e con-

sequentemente, o esforço para melhor ler e escrever.  

As histórias presentes nos livros tornam-se atrativas à medida que os alunos 

passam não só a ler, mas discutirem e conversarem sobre características dos per-

sonagens, dos lugares e dos enredos, relacionadas com suas experiências de vida 

em suas casas, cidades e comunidades. Por isso, a mediação docente é tão impor-

tante em todo esse processo educativo, facilitando a aprendizagem e produzindo 

caminhos para a produção de conhecimento em sala de aula.  

Castro e Conte (2019, p. 231) afirmam que  
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A literatura infantil está presente na vida da criança desde o início de seu 
processo de formação. É na infância que o despertar da curiosidade acon-
tece, o porquê das coisas, o mundo da imaginação, da exploração, das ar-
tes do fazer e do faz de conta. Portanto, a literatura infantil é um processo 
contínuo na vida do educando, que oportunizará conhecimentos, relações 
do mundo imaginário com o seu mundo real, ajudando na formação de su-
jeitos pensantes e criativos.  

 

 
Ao terem contato e lerem as curtas histórias presentes em alguns gêneros li-

terários, os educandos praticam a reflexão em sala, fazendo uma ponte com o tema 

abordado a partir do texto, com o debate e reflexão proposta pelo professor, além do 

seu próprio conhecimento interior. Essas relações mentais, condicionam a constru-

ção do conhecimento sobre o mundo e temas gerais.  

Os gêneros da Língua Portuguesa possuem uma estrutura que advém do tipo 

textual que fazem parte. Retomando os benefícios e as possibilidades de trabalhar 

com as fábulas no contexto da educação infantil, destaca-se o fato do gênero per-

tencer ao tipo textual narrativo que claramente: narra histórias com personagens, 

espaço e tempo, enredo particular, e pontos de aprendizagem que servem como 

uma espécie de “ápice” da história (Lima, 2012).  

As características de histórias do imaginário, a ludicidade com as ilustrações, 

desenhos, personagens e demais aspectos impulsionam as crianças dessa faixa-

etária a se envolverem mais profundamente com os livros e com as histórias, possi-

bilitando aos professores a oportunidade de usar esse recurso como estratégia (Spi-

nillo et al., 2020).  

À medida que os alunos ouvem e iniciam o processo de leitura por meio dos 

livros, torna-se mais fácil e prazeroso trabalhar o conhecimento das palavras, a rela-

ção entre as palavras e os objetos e seres, as funções e sentidos dos sinais de pon-

tuação, além das regras de separação silábica que são tão fundamentais para a 

adequada escrita e leitura dos textos.  

Não só as fábulas, mas os demais gêneros da Língua Portuguesa podem ser 

trabalhados na prática da literatura infantojuvenil nas turmas da educação infantil, 

requerendo do professor o planejamento e estratégia adequada para cada turma. 

Desta feita, no presente trabalho, será proposta a criação de uma sequência didática 

para ser utilizada em turmas da pré-escola, tendo a literatura infantojuvenil como re-

curso didático, contribuindo com a temática abordada na pesquisa.  

 

3 METODOLOGIA 
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A metodologia adotada para a escrita do presente trabalho está fundamenta-

da na revisão bibliográfica de artigos, monografias, dissertações e livros que discu-

tem e contribuem com a temática abordada. Conforme Gil (2010), a pesquisa de ca-

ráter bibliográfico é um dos procedimentos metodológicos de maior relevância para 

os estudos acadêmicos e científicos, permitindo a discussão e análise de diversos 

autores e teorias que trabalham uma temática específica, aprofundando ainda mais 

as reflexões elaboradas.  

Ao definir os objetivos e características da revisão bibliográfica, Fonseca 

(2002, p. 32) disserta que 

 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências  teó-
ricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como li-
vros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico 
inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador co-
nhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém pesquisas ci-
entíficas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando 
referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 
conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a 
resposta.  

 

A abordagem utilizada no trabalho é de caráter qualitativo (Lakatos, 2011). 

Em pesquisas no campo educacional, faz-se necessário não só a análise de dados 

objetivos, como também a reflexão de fenômenos e dinâmicas subjetivas vivencia-

das no cotidiano escolar e no processo de ensino-aprendizagem em sala de aula. 

Diante da importância dessas reflexões, justifica-se a adoção da abordagem qualita-

tiva.  

A pesquisa bibliográfica foi realizada na plataforma de trabalhos científicos 

“Google acadêmico”. A plataforma on-line possibilita o acesso a diversos trabalhos 

publicados em diferentes áreas do conhecimento, inclusive no campo da literatura 

infantojuvenil. Por meio da utilização de palavras-chave no início da pesquisa, torna-

se possível ler e baixar as referências bibliográficas selecionadas, contribuindo com 

o processo de construção da pesquisa (Caregnato, 2011).  

As palavras-chave empregadas para realização da pesquisa (ou descritores) 

foram: A literatura infantojuvenil; O uso da literatura infantojuvenil na educação infan-

til; Literatura infantojuvenil e alfabetização; A utilização das fábulas na educação in-

fantil; Literatura infantojuvenil e a prática da leitura.   
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Diante dessas palavras-chave, foram selecionados 29 trabalhos acadêmicos 

que abordam os objetivos, especificidades, benefícios e os desafios da utilização da 

literatura infantojuvenil enquanto recurso didático na educação infantil, auxiliando 

para a escrita de todas as seções do presente trabalho. Na tabela a seguir será mos-

trado alguns dos principais autores utilizados no presente trabalho. 

Autor(res) Ano Obra/Título Contribuição para 

a metodologia 

ALMEIDA, Ilda 

Neta Silva de; 

SANTOS, Ana 

Lúcia Brito; 

MONTINO, 

Mariany 

Almeida 

2016 A importância 

da educação 

infantil na 

formação 

humana. 

Humanidades & 

Inovação, v. 3, 

n. 2.  

Aponta o papel es-

sencial da educa-

ção infantil no de-

senvolvimento in-

tegral e humano da 

criança, servindo 

como base teórica 

para a valorização 

das práticas peda-

gógicas nessa fa-

se. 

ANTUNNES, 

Celso 

2008 Professores e 

professauros: 

reflexões sobre 

a aula e prática 

pedagógica 

diversas. 2. ed. 

Petrópolis, RJ: 

Vozes. 

Contribui com re-

flexões críticas so-

bre a prática do-

cente, incentivando 

metodologias mais 

dinâmicas e signifi-

cativas na educa-

ção infantil. 

ARAÚJO, Raíssa 

Pífano de; ALVIM, 

Vanessa a Raíssa 

Pífano de; ALVIM, 

Vanessa Titonelli 

2012  A Literatura Infantil 

no processo de Al-

fabetização. Revis-

ta Práticas de Lin-

guagem, v. 2, n. 1. 

Reforça a impor-

tância da literatura 

infantil como fer-

ramenta essencial 

no processo de al-

fabetização e de-

senvolvimento da 
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linguagem. 

CÂNDIDO, 

Rosilene Pires 

Davi 

2016 Recursos didáticos 

no processo de 

aprendizagem na 

Educação Infantil. 

Aborda a impor-

tância dos recursos 

didáticos na 

aprendizagem, 

fundamentando 

metodologia lúdi-

cas e interativas. 

KRAMER, 

Sônia; NUNES, 

Maria Fernanda 

Rezende; 

PENA, 

Alexandra  

2020 Crianças, ética 

do cuidado e 

direitos: a 

propósito do 

Estatuto da 

Criança e do 

Adolescente. 

Educação & 

Pesquisa, São 

Paulo, v.46, 

e237202, p.3. 

Fundamenta a 

perspectiva de in-

fância como sujeito 

de direitos, con-

forme a Constitui-

ção de 1988, refor-

çando o compro-

misso ético e legal 

da Educação Infan-

til com a formação 

cidadã. 

 

 Além da revisão bibliográfica, o trabalho se propôs a realizar uma e pesquisa 

participante na Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental “Noemi 

de Holanda Mariz”, localizada no município de Sapé-PB, na turma da pré-escola 

(pré-II).  

Aplicamos em sala de aula uma sequência didática com o uso da literatura in-

fantojuvenil, analisando os impactos e os resultados dessa metodologia no processo 

de desenvolvimento da leitura. O gênero literário adotado na sequência foram as fá-

bulas, com base em suas características relacionadas ao público infantil.  

 Diante dos desafios que integram a prática da leitura nos anos iniciais, desta-

ca-se o papel dos recursos didáticos e dos textos literários enquanto instrumentos 

auxiliadores do trabalho docente. Por meio disso, no tópico “resultados e discus-

sões” abaixo, segue a sequência didática aplicada na turma e os resultados obtidos 

com essa experiência.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 
A sequência didática foi aplicada nos dias 07 e 08 de maio de 2025, na turma 

da pré-escola (pré-II), turno matutino. A professora da turma, Liliane Santos de Frei-

tas Soares, não só concordou com a aplicação da proposta, como também contribu-

iu em todo o processo de regência em sala de aula. Abaixo, segue em destaque a 

sequência didática planejada e desenvolvida.  

 

Tabela 01 -  Sequência Didática. 

                                            SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Disciplina: Língua Portuguesa 

Turma: Pré-II (Pré-escola) 

Quantidade de aulas: 2 aulas 

Duração das aulas: 45 minutos 

Conteúdo: Leitura e Linguagem Oral 

Campo de experiências (BNCC): Escuta, fala, pensamento e imaginação. 

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento (BNCC):  

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por temas e 

ilustrações e tentando identificar palavras conhecidas.  

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêneros conhecidos para a leitura de um 

adulto e/ou para sua própria leitura (partindo de seu repertório sobre esses textos, 

como a recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações etc.). 

Objetivo geral: Promover a iniciação e o desenvolvimento da prática da leitura por 

meio da utilização das fábulas.  

Objetivos específicos: 

 Desenvolver o conhecimento, manuseio e identificação das obras literárias; 

 Trabalhar a identificação das letras e sua relação com as figuras presentes na 

fábula “A Camela Dançarina”; 

 Aperfeiçoar a oralidade e a capacidade interpretativa por meio da contação de 

histórias; 

 Aprofundar a alfabetização na leitura auxiliada da fábula; 

 Estimular a criatividade e o desenvolvimento motor por meio dos desenhos e 
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figuras produzidas em sala. 

Metodologia:  

 

 Primeira aula:  

No primeiro encontro, o objetivo inicial é apresentar para os alunos as fábu-

las, trabalhando o conhecimento, a identificação e o manuseio das obras literárias. 

As características lúdicas que integram o gênero, a presença das figuras, o relato 

dos animais personificados e os demais elementos que compõem os livros são es-

tratégias para cativar a atenção dos alunos para o recurso didático.  

Diante da explicação dos livros e suas funções, o objetivo é promover a con-

tação da história. No contexto das múltiplas possibilidades de obras que marcam a 

literatura infantojuvenil brasileira, foi escolhida a fábula “A Camela Dançarina”, 

adaptada pela autora Nandika Chand, não só por sua importância e saberes pre-

sentes, como também pela sua disponibilidade na biblioteca pública municipal da 

cidade de Sapé-PB. 

A finalidade é realizar a contação das histórias de uma forma coletiva e par-

ticipativa, ou seja, ler as histórias estimulando os alunos em todo o processo de in-

terpretação, provocando a oralidade e a capacidade de compreensão do conteúdo 

lido. Abordando os personagens, as características dos lugares, os diálogos de-

senvolvidos, os objetivos morais das histórias e os demais elementos que podem 

ser extraídos desse momento.  

Durante a leitura, um dos desafios é trabalhar não só a interpretação das 

histórias, como também a identificação das letras presentes no texto, relacionando 

com as figuras e aprendizagens desenvolvidas durante o ano letivo. Após o fim da 

leitura, o foco é enfatizar os ensinamentos extraídos com a história abordada, fun-

damentando os valores morais característicos da obra.  

 

 Segunda aula:  

No segundo encontro, o planejamento é trabalhar com a mesma fábula da 
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aula anterior, visando produzir maiores aprendizagens. Com o auxílio da professora 

da turma, a ideia é trabalhar coletivamente a leitura e identificação da letra “C”, de-

safiando os alunos no desenvolvimento da oralidade e nas demais habilidades que 

integram a alfabetização.  

Após esse momento inicial, serão entregues para os alunos (em folhas de 

papel ofício), desenhos de personagens da fábula “A Camela Dançarina” e da letra 

“C”, com o intuito de promover a identificação dos personagens, da letra e a capa-

cidade criativa dos discentes. O desafio proposto é a realização da pintura dos de-

senhos da forma como os alunos os veem nos livros e também, os imaginam.  

No fim do encontro, os desenhos e livros serão recolhidos visando a avalia-

ção dos trabalhos elaborados. 

Recursos: Livros; Quadro branco; Folhas de papel ofício; Lápis de colorir; Cane-

tas; Cadernos; Cadeiras; Mesas.  

Avaliação: A avaliação se dará de forma contínua, por meio da análise da partici-

pação dos alunos durante todos os momentos desenvolvidos nos dois encontros. 

Além disso, também será levada em conta a produção dos desenhos solicitados 

para a avaliação final.  

Referências:  

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. Disponíve-
lem:http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofi
nal_site. Acesso em: 17 mar. 2025.  
 
CHAND, Nandika. A camela dançarina. Para ler antes de dormir. Editora Bom 
Bom Books: 2016. 

Fonte: Elaboração do autor (2025).  

 

As aulas foram desenvolvidas de acordo com o planejamento proposto na se-

quência. No primeiro encontro, dia 07 de maio, iniciamos a atividade com uma apre-

sentação da prática educativa que seria desenvolvida com os alunos em sala de au-

la, estimulando cada discente a participar de toda a proposta. No dia de aplicação, 9 

alunos estavam presentes na turma, participando ativamente de tudo que foi plane-

jado.  

Propomos aos alunos a organização de um círculo na sala de aula (conforme 

exposto nas figuras abaixo), para facilitar a contação da história e estimular a intera-

ção de cada criança durante todo o processo. Os alunos não só aceitaram, como 
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também tomaram a iniciativa de ficarem todos sentados no chão para a realização 

da atividade.  

Inicialmente, apresentamos a fábula “A Camela Dançarina”, destacando os 

desenhos dos personagens, a história e as características desse gênero textual. De 

forma breve, explicamos as características e objetivos das fábulas, dando ênfase 

aos personagens e as aprendizagens presentes nas histórias. Como a biblioteca 

municipal só dispunha de um único exemplar da obra, compartilhamos o livro com os 

alunos, incentivando os primeiros contatos e manuseio com obras da literatura infan-

tojuvenil.  

Ao passar de mãos em mãos, com o auxílio da professora, percebemos a cu-

riosidade e empolgação dos alunos ao observarem os personagens destacados, as 

características das páginas e a vontade de conhecer a história da camela dançarina. 

Depois desse primeiro momento de contextualização, iniciamos a atividade de con-

tação de histórias, expondo os diálogos e momentos descritos na fábula.  

A cada momento de leitura, buscamos aguçar a imaginação dos alunos e sua 

participação. A forma como a fábula apresenta a narrativa por meio dos diálogos de 

sua personagem principal “betinha”, a camela dançarina, ativa diretamente a imagi-

nação e interação das crianças que se sentem curiosas por conhecer toda a história.  

Conforme dissertam Spinillo et al. (2020), os elementos lúdicos presentes nas 

fábulas auxiliam as crianças no processo de aprendizagem. As ilustrações, dese-

nhos, cores e demais aspectos característicos desse gênero textual favorecem a 

contação de histórias e a iniciação à leitura, tornando esse momento prazeroso, di-

vertido e educativo.  

Em todo o momento da atividade, percebeu-se a integração dos alunos com a 

história, buscando saber o desenrolar da história e o desfecho da narrativa. Além da 

história em si, também aproveitamos o momento para trabalhar a identificação e lei-

turas de algumas letras do alfabeto, visto que essa é uma das competências a ser 

desenvolvida nos anos iniciais da formação escolar (Brasil, 2018).  

Alguns alunos apresentaram maior dificuldade na identificação e leitura de 

vogais e letras presentes no texto, fazendo com que a mediação docente fosse ne-

cessária. Nesse processo, o papel do professor é fundamental, planejando e aju-

dando os alunos na criação dos melhores caminhos para o desenvolvimento da al-

fabetização e das demais aprendizagens (Martins; Botolanza, 2021). 

Outras crianças, contudo, demonstram maior domínio e facilidade para a iden-
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tificação e leitura das letras, cooperando com o desenvolvimento da prática. O desa-

fio da atividade foi articular essa iniciação à leitura e a contação da história, constru-

indo múltiplas habilidades de forma simultânea. Mesmo diante das diferenças entre 

os alunos, foi possível mediar toda a atividade em parceria com a professora Liliane, 

trabalhando a questão da leitura e os demais saberes relacionados à contação de 

histórias.  

Abaixo, seguem alguns registros desse primeiro momento.  

 

                       Figura 01 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 

 
Fonte: Elaboração do autor (2025). 

 
 

 
                       Figura 02 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 
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                                 Fonte: Elaboração do autor (2025).  

 
Figura 03 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 

 
Fonte: Elaboração do autor (2025). 
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No final da atividade, trabalhamos a “moral da história” descrita na fábula, 

destacando todos os ensinamentos adquiridos por meio dos personagens da histó-

ria. As crianças demonstraram uma significativa identificação com os personagens 

da história, principalmente com a “betinha”, relatando suas opiniões sobre o desfe-

cho da narrativa e os ensinamentos que puderam ser absorvidos.  

Diante desse primeiro momento, foi possível abordar algumas competências 

que auxiliam a iniciação à leitura, aperfeiçoar a identificação de letras e sua oralida-

de, trabalhar o manuseio e utilização de obras da literatura infantojuvenil, além de 

estimular a imaginação das crianças por meio da contação de histórias.  

Na segunda aula da sequência didática, realizada no dia 08 de maio, inicia-

mos o encontro com a entrega de duas atividades (disponíveis no anexo). A ativida-

de 01, denominada de “Atividade para lembrar”, apresentava a figura de uma camela 

e de um cavalo. O objetivo foi trabalhar a identificação correta da personagem “beti-

nha” trabalhada na fábula da aula anterior, fazendo a distinção entre os animais e 

aperfeiçoando a criatividade dos alunos por meio da pintura.  

Na segunda questão, da atividade 01, colocamos a palavra camela em desta-

que, desafiando as crianças a identificarem a letra “C” e pintarem conforme seus co-

nhecimentos. Diante da entrega e explicação das atividades, as crianças realizaram 

individualmente a atividade de identificação da personagem e da letra “C”, pintando 

cada um dos desenhos da forma que escolhessem.  

Foram disponibilizados lápis de colorir para todos os alunos. Diante de um pe-

ríodo de 25 minutos, os alunos concluíram a atividade e as entregaram. De forma 

unânime, todos os alunos conseguiram identificar corretamente a personagem da 

Camela Dançarina, assim como a letrinha “C”, realizando as atividades de pintura 

conforme o solicitado.  

Essa pequena avaliação permitiu verificar de uma forma lúdica a absorção 

dos conteúdos trabalhados na aula anterior. Os desenhos e o desafio da pintura são 

outras estratégicas didáticas que devem ser trabalhadas na educação infantil, agu-

çando a criatividade e o desenvolvimento motor das crianças.  

Abaixo, seguem alguns registros desse segundo momento.  
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Figura 04 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 

 
Fonte: Elaboração do autor (2025). 

 
                                     Figura 05 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 

 
Fonte: Elaboração do autor (2025). 
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Em seguida, com a finalidade de aperfeiçoar os conhecimentos trabalhados, 

foi entregue a Atividade 02. Essa atividade teve como objetivo trabalhar a identifica-

ção e leitura das letras, com destaque para a letra “C”. Na atividade (disponível nos 

anexos), constavam diversas letras do alfabeto destacadas em pequenos círculos, e 

as crianças eram desafiadas a identificar e pintar unicamente os círculos que apre-

sentavam a letra “C”.  

Também desenvolvida de forma individual, a atividade foi entregue para cada 

discente, com um tempo de 20 minutos para sua conclusão. No decorrer da realiza-

ção da atividade, a maioria das crianças demonstrou facilidade para identificar e ler 

a letra proposta, como também as demais letras presentes nos círculos, reafirmando 

os benefícios da literatura infantojuvenil e do lúdico no desafio da alfabetização na 

educação infantil.  

No fim do segundo encontro, após recolher as atividades, foi possível avaliar 

o ótimo desempenho dos alunos, realizando com assertividade o exercício proposto. 

Além de terem respondido corretamente as atividades, um ponto a se destacar foi o 

significativo envolvimento dos alunos em toda a sequência didática, desde a conta-

ção da história, até as atividades desenvolvidas na segunda aula.  

O uso da fábula de forma estratégica, possibilitou trabalhar com as crianças 

em sala de aula, competências relacionadas a leitura, a criatividade, a comunicação, 

a produção artística e a autonomia. Conforme destaca Cruz (2019), mediante um 

planejamento adequado que leve em consideração as especificidades de cada tur-

ma, torna-se possível alcançar importantes resultados com o uso das fábulas na 

educação infantil, inserindo os alunos no mundo da leitura e estimulando a imagina-

ção por meio dos elementos lúdicos.  

Segundo relato da professora da turma, um dos maiores desafios de aprendi-

zagem dos alunos do Pré-II tem sido desenvolver a identificação e leitura das vo-

gais, letras e sílabas, visando o aprofundamento da alfabetização. Por isso, a pre-

sente atividade contribuiu para a aprendizagem dos alunos, além de fornecer um 

exemplo de prática educativa que também pode ser utilizada pela professora em sa-

la.  

Vale destacar que mesmo diante de uma biblioteca disponível na escola No-

emi de Holanda Mariz, a biblioteca municipal da cidade de Sapé também apresenta 

um importante acervo de obras que integram a literatura infantojuvenil, estando dis-

ponível para a pesquisa e utilização de professores, alunos e cidadãos no geral. As 
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figuras abaixo, demonstram registros de momentos da aplicação da segunda ativi-

dade na turma.  

                                    Figura 06 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 

 
Fonte: Elaboração do autor (2025). 

 
Figura 07 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 

 
 Fonte: Elaboração do autor (2025). 
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Figura 08 – Atividade realizada na turma do Pré-II. 

 
Fonte: Elaboração do autor (2025). 

 
 

Diante das atividades desenvolvidas, não só os alunos puderam desenvolver 

seus conhecimentos acerca do mundo da leitura, como também a pedagoga em 

formação conseguiu construir experiências imprescindíveis acerca da prática educa-

tiva. A oportunidade de trabalhar em sala de aula o uso das fábulas enquanto recur-

so didático, o planejamento da sequência didática, a organização das intervenções e 

os resultados obtidos na regência possibilitaram a aquisição de saberes essenciais 

para a formação docente, reafirmando os benefícios da presente temática para a 

educação escolar e para formação profissional.  

O apoio e mediação da professora foram fundamentais para a realização de 

toda a atividade, demonstrando o papel do educador no processo de ensino-

aprendizagem. Os recursos didáticos como o lúdico, a literatura infantojuvenil, entre 

outros exemplos, são instrumentos de auxílio para a prática educativa, desta forma, 

não substituem a atuação docente.  
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5 CONCLUSÃO 
 

 
Por fim, concluímos o presente trabalho destacando os benefícios da utiliza-

ção da literatura infantojuvenil no desenvolvimento da prática da leitura na educação 

infantil. Por meio da revisão bibliográfica realizada na pesquisa e do estudo de caso 

efetivado na escola Noemi de Holanda Mariz, tornou-se evidente as contribuições do 

uso das fábulas para o aperfeiçoamento do processo de alfabetização das crianças, 

além de contribuir para a construção de outras competências essenciais para essa 

fase da formação escolar.  

A fábula “A camela dançarina”, trabalhada no presente estudo, é um dos 

exemplos das diversas obras que compõe a literatura infantil no Brasil que podem 

ser trabalhadas pelos professores nos anos iniciais. A presença dos elementos lúdi-

cos, com destaque para os personagens inanimados, as ilustrações e as caracterís-

ticas de cada história estimulam o imaginário e a curiosidade das crianças, possibili-

tando uma maior interação no processo de ensino-aprendizagem.  

Diante de um planejamento adequado, que leve em consideração as deman-

das e especificidades de cada aluno e turma, torna-se possível construir saberes e 

conhecimentos que auxiliam diretamente o desenvolvimento da leitura e a autono-

mia dos discentes. A sequência didática proposta na pesquisa é um exemplo de es-

tratégia metodológica a ser utilizada pelos professores, gerando maior organização e 

planejamento das intervenções a serem realizadas.  

Embora o estudo tenha trazido contribuições relevantes acerca da utilização 

das fábulas no desenvolvimento da leitura na educação infantil, algumas limitações 

devem ser reconhecidas, e elas devem ser tratadas. Em primeiro lugar, a amostra 

estudada foi restrita a turma do Pré-II, diante do acesso e disponibilidade da escola 

e da professora da turma.  

Além disso, não foi possível trabalhar uma sequência didática com um maior 

número de encontros, o que possibilitaria o desenvolvimento de outras práticas. 

Nesse sentido, enquanto sugestão de estudos futuros, destaca-se a possibilidade de 

trabalhar com um maior número de alunos e turmas da educação infantil, conse-

guindo aprofundar as discussões realizadas e os resultados alcançados.  
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Também se sugere a utilização de outras fábulas e gêneros que integram a li-

teratura infantojuvenil no Brasil, podendo evidenciar outros benefícios e práticas 

educativas que contribuam com o trabalho docente. Por fim, reafirma-se a importân-

cia do professor na mediação de toda a atividade proposta, utilizando os recursos 

didáticos enquanto instrumentos facilitadores do processo de aprendizagem.  

A contação da história realizada com os alunos em sala, os diálogos desen-

volvidos acerca dos personagens e da narrativa, a inserção dos discentes no mundo 

da leitura, as atividades práticas realizadas para a identificação dos personagens e 

das letras foram as experiências mais relevantes abordadas no estudo, possibilitan-

do a aquisição de aprendizagens e competências para os alunos do Pré-II, para a 

professora da turma e principalmente, para a pedagoga em formação.  

Diante disso, o presente trabalho contribui para o aprofundamento das refle-

xões acerca do uso da literatura infantojuvenil no processo de ensino-aprendizagem, 

apresentando práticas educativas que podem colaborar com o trabalho do professor 

na educação infantil.  
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